
MENSAGEM DO DESEMBARGADOR PAULO ROBERTO SIFUENTES COSTA NA 

MISSA DE NATAL DO TRT-MG – 12-12-2008 – 19 HORAS – IGREJA SANTA 

EFIGÊNIA DOS MILITARES – RUA ÁLVARES MACIEL, 223  

 

Em primeiro lugar, quero agradecer aos magistrados, servidores e familiares aqui 

presentes, dirigindo o meu agradecimento especial a Deus por este encontro.  

 

Há ocasiões em que nossas palavras são insuficientes para expressar a intensidade do 

que sentimos. Por isso, neste momento, recorro ao Salmo 95, no qual Davi externa sua 

gratidão e fé na bondade divina:  

 

“Vinde, cantemos alegremente ao Senhor,  

cantemos com júbilo à rocha da nossa salvação. 

Apresentemo-nos diante dele com ações de graças,  

e celebremo-lo com salmos de louvor. 

Porque o Senhor é Deus grande, e 

rei grande acima de todos os deuses. 

Nas suas mãos estão as profundezas da terra,  

e as alturas dos montes são suas. 

Seu é o mar, pois ele o fez,  

e as suas mãos formaram a  terra seca. 

Oh, vinde, adoremos e prostremo-nos;  

ajoelhemo-nos  diante do Senhor,  

que nos criou. 

Porque ele é o nosso Deus,  

e nós povo do seu pasto e ovelhas que ele conduz.”  

 

Com muita confiança e fé em Deus, chegamos ao fim de mais um ano. Nosso esforço 

diário dirigiu-se no sentido de fazer do Tribunal Regional do Trabalho da Terceira Região 

não apenas um exemplar órgão da Justiça, mas empenhamo-nos, ainda, para torná-lo 

uma instituição-cidadã, que se dedicasse, também, a promover a felicidade e a qualidade 

de vida de magistrados, servidores, advogados e partes. 

 

A despeito das muitas dificuldades enfrentadas, contabilizamos um saldo positivo de 

todas as ações realizadas. Sabemos que não atingimos a perfeição, que é atributo divino.  

 

Reconhecemos que as conquistas não se deram por nosso mérito individual. Ao contrário, 

foram elas alcançadas pela união da mente, mãos e alma de um sem-número de pessoas 



que, diariamente, ofereceram seu trabalho em favor da construção de uma sociedade 

mais justa. 

 

Somos gratos a Deus pelo ano de 2008. Se a graça divina nos permitir, muitos outros 

virão. E pedimos ao Pai que nos mantenha de braços e corações abertos, para que a luz 

do Criador continue a inspirar as nossas ações, sobretudo aquelas que visem tornar 

melhor a vida do nosso semelhante.  

 

Uma vez mais, recorremos às palavras de um servo de Deus, desta feita às de São 

Francisco de Assis, dizendo: 

 

“Senhor, fazei-nos instrumentos de vossa paz!” 

 

Que nos próximos anos, possamos levantar não apenas a bandeira da paz, mas também 

a da esperança, da virtude, da perseverança, da humildade e do amor.  

 

Para finalizar, reiteramos a nossa gratidão pessoal a Deus por tudo o que nos tem dado, 

mas, principalmente, pela família, pelo trabalho e pela oportunidade de laborar em prol 

da justiça e da paz social. 

 

Obrigado a todos e que Deus os abençoe e lhes conceda um 2009 pleno de grandes 

realizações. 


